
Pensões de médico e professor podem ser acumuladas

É vedada a acumulação remunerada de cargos públicos, exceto quando se trata das profissões ligadas à
área da saúde e de professor. Baseado nisso, o Tribunal Regional Federal da 4ª Região concedeu aos
filhos de um médico o direito de acumular duas pensões pela morte do pai, que era funcionário
aposentado do Ministério da Saúde e professor da Universidade Federal de Ciências Médicas de Porto
Alegre (UFCSPA).

O homem morreu em 2006, quando seus filhos solicitaram o pagamento das pensões, mas o Instituto
Nacional do Seguro Social aceitou apenas um pedido, alegando que a Constituição proíbe o acúmulo de
recebimento de mais de um benefício.

Os irmãos ajuizaram ação na Justiça Federal de Porto Alegre solicitando o direito às duas rendas. O
pedido foi julgado procedente, e a UFCSPA recorreu da decisão, mas a sentença foi mantida por
unanimidade pela 4ª Turma do TRF-4.

Segundo o relator do processo, desembargador federal Luís Alberto d'Azevedo Aurvalle, “a legalidade
da acumulação de cargos deve ser reconhecida para que a pensão seja concedida aos impetrantes”. Como
os autores já completaram 21 anos, eles receberão as mensalidades do benefício que deixou de ser pago
antes de atingirem a maioridade. O número do processo não foi divulgado. Com informações da 
Assessoria de Imprensa do TRF-4.
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